O Profissional-Cidadão 

Na busca pela competitividade – processo natural na relação comercial e industrial – e a cada dia mais em voga devido aos efeitos da globalização, muito mais do que apenas conhecimentos técnicos já aplicados cotidianamente em nossas atividades, devem também entrar no jogo, os conhecimentos da formação de cada profissional e a aplicação destes aliados à visão do cidadão. Em suma isso quer dizer que, dentro do mundo globalizado, o profissional deste tempo deve agir em mais de um nível de atuação, primeiro é claro, pensando na continuidade do negócio e fazendo uso do seu conhecimento, para que este ocorra com a aplicação da melhor tecnologia ao mais baixo custo e ao mesmo tempo – como profissional-cidadão – agindo no seio da sociedade para que também seu pais mantenha-se competitivo no cenário mundial. É preciso que o mais breve possível seja compreendido em nosso país, que apenas uma das ações isoladamente não surtirá o efeito necessário.

Em comparações com experiências vistas em países do primeiro mundo, encontramos com nitidez a presença do especialista que tanto atua dentro das empresas como também discute o tema dentro fóruns, instituições e mesmo de forma mais ampla na sociedade como um todo. Estas pessoas – pela experiência vivida há muitos anos passados – descobriram que não há como fortalecer apenas um segmento sem que isso conduza ao fracasso futuro. Uma das grandes diferenças nos momentos de competição vai muito além da capacidade tecnológica e passa decisivamente pela capacidade de organização social unindo neste ponto o conhecimento a realidade de um povo ou de um país. Na Europa – que neste tempo tenta unificar parte de seus conceitos e procedimentos – observa-se a variedade por exemplo de legislação pertinente a Segurança e Saúde. Basta comparar por exemplo os modelos de legislação e gestão de países como Alemanha, Inglaterra e Espanha e teremos uma noção clara a este respeito. Pode parecer simplório querer afirmar que a questão de prevenção de acidentes é algo inerente e típico de um povo – mas ao que parece – é esta a realidade.

Um dos pilares da questão prevencionista é a cultura de um povo. Neste ponto deixamos de lado os conceitos da engenharia e enveredamos pelo conhecimento de outras áreas e se assim não o fizermos com certeza pouco estaremos contribuindo para uma consciência prevencionista real. Dentro do próprio Brasil – devido a sua condição de pais continental e a diversidade de culturas – é fácil observarmos e constatarmos tal realidade. As empresas de grande porte que mantém unidades em regiões diferentes – as vezes dentro do mesmo Estado – em sua maioria acabam desenvolvendo programas de segurança adaptados a realidade a local.  As normas podem ser as mesmas, mas a aplicação e transferência de conhecimento jamais será. Com isso fica claro que os modelos da prevenção não podem seguir um único padrão, limitando-se em parte tal possibilidade as questões pura e simplesmente de Engenharia.

É importante que o especialista busque entendimento dentro desta realidade pois somente a partir desta análise mais ampla, é possível encontrar dados e resultados que conduzam ao desenvolvimento de atividades que atendam as necessidades tanto das empresas como da comunidade – esta parte da visão é com certeza muito útil a garantia do negócio. No entanto é preciso ir ainda mais além – observando e analisando os interesses do país, da sociedade brasileira. Neste ponto – onde especialista e cidadão se encontram – surge a complexa tarefa de tentar entender qual o modelo prevencionista se adequada a nossa realidade. Vejo que pouca gente tem se preocupado com isso e/ou que não temos ainda porquanto povo a mesma forma de agir dos nossos colegas estrangeiros, pensamos pequeno e de forma pouca estratégica, ainda não sabemos bem como fazer com que nossos conhecimentos sejam úteis além dos muros e cercas de nossas empresas. Precisamos então, nos espelharmos na forma de atuação dos profissionais-cidadãos.

Mesmo que seja apenas tecnicamente falando, não podemos deixar de lado algumas nítidas realidades, tais como a transferência de know how que ocorre hoje do Brasil em termos de prevenção de acidentes para outros países. Ao mesmo tempo não podemos também deixar de ter em mente que a simples comparação de números não quer dizer que estejamos fazendo algum trabalho com valor real estatístico já que alguns países da Europa consideram o acidente de trabalho apenas após 4 dias de afastamento. Em suma, a questão crucial será sempre a opção entre tratarmos segurança e saúde como uma área técnica capaz de dar resultados a partir do foco na vida humana ou apenas um mero negócio a mais.

O MODELO BRASILEIRO

A sociedade brasileira tem de uma forma geral algumas características interessantes – parte delas muito capazes de encontrar soluções que servem como exemplo ao mundo todo – outra parte – não tão boa, baseada num misto de cópia/adequação muito perigoso e quase sempre conduzido a partir de interesses menores de algum tipo de corporativismo primitivo. Deste segundo caso surgiram e ainda surgem verdadeiras aberrações em forma de normas e condutas que só oneram grosseiramente as atividades produtivas e quase sempre atendem apenas ao interesse de alguns poucos que se organizam fortemente.

Um outro ponto importante a ser citado em meio a esta análise e que parte do centro de decisões sobre determinados assuntos está quase sempre muito distante das pessoas que realmente entendem do assunto. Por aqui formou-se um tipo de cultura muito peculiar a partir da qual quem trabalha em determinado segmento mantém-se afastado da regulamentação do mesmo. É muito difícil encontrar nas Comissões e fóruns destinados a determinados assuntos profissionais quem de fato vivencia a prática da atividade. Parece-me indispensável mencionar aqui ao que leva tal tipo de prática.

Um pouco distante disso tudo temos um Brasil de  alguns anos atrás. Não entra aqui na questão o mérito político do assunto, mas a postura mesmo patriótica do interesse pelo desenvolvimento de uma nação. Talvez tenha sido este o tempo de olhar os problemas um pouco mais de frente e nele tenham surgido propostas e situações condizentes com a realidade. Em meio a isso podemos sem sombra de duvida incluir a criação do SESMT. Sim, ou definimos um modelo próprio ou teríamos hoje uma legião de mutilados e estropiados. Olhando bem o Brasil, a fragilidade de suas instituições de controle e a imaturidade de outros segmentos envolvidos e transportando isso para o meio das relações capital x trabalho teremos com certeza a radiografia mais real do que teria ocorrido.

É preciso que se pergunte, o que fazer com um país onde a revolução industrial – ou algo que valha – começou tão depois. 

O modelo atual de prevenção de acidentes não tem ainda 30 anos. Analisando de perto a situação não é preciso muito conhecimento para entender como foi o início de uma relação onde de repente empresas acostumadas a trabalharem sem qualquer restrição mais formal quanto a saúde e segurança se viram obrigadas a ter em seu meio e as suas custas especialistas no assunto. Apesar disso, não há qualquer fonte revestida de seriedade neste país capaz de comprovar que o modelo não deu certo. Parte das lideranças que hoje temos no pais – oriundas do chão de fábrica também buscaram seu conhecimento nesta relação. O SESMT é sem dúvida alguma uma das iniciativas brasileiras mais bem reconhecidas em todo o mundo, inclusive em países com tradição prevencionista seculares. Dizer que o SESMT não deu certo e deve ser descontinuado é ferir a criatividade brasileira e ir de encontro – de forma mentirosa – a uma serie de resultados totalmente mensuráveis.

Mas não podemos esquecer de analisar outros pontos, e de colocar no mesmo conjunto a informação de que menos de 2% das empresas no Brasil mantém o SESMT. Obviamente há de reconhecer que mesmo sendo um número tão pequeno através destes mesmos SESMT a cultura de prevenção chegou a um número inestimável de outras empresas, seja através do processo da cadeia produtiva e de relações – quando a empresa de porte exige de suas associadas o atendimento aos preceitos de segurança – seja pelo modelo da atuação sindical que se fez valer das experiências e realizações tecnicamente desenvolvidas pelos SESMT nas grandes empresas para também levá-los às empresas de menor porte. Tudo isso faz parte de um grande processo que ninguém pode apagar da história industrial deste pais – incluindo-se também aqui a migração de conhecimentos para a pequena empresa visto que os pequenos empresários de hoje foram ontem empregados de empresas onde a cultura prevencionista havia se estabelecido. A pergunta que deve ficar no ar é: De onde surgiu a prevenção de acidentes no Brasil? Das ações dos órgãos públicos? Dos debates intermináveis e ações que prestigiam o pagamento dos adicionais pela perda da saúde? Com certeza não.

Fica claro que o nosso modelo de prevenção de acidentes teve e tem sua utilidade dentro da nossa realidade e que se não alcançou ainda a maturidade, isso deve-se a fatores que pouco ou nada tem haver com sua forma de atuação. Neste momento em que novamente o assunto segurança e saúde toma a forma de debate, nós como profissionais-cidadãos e cientes de nosso compromisso com nossas empresas e país, devemos fazer prevalecer a verdade. Se algo precisa ser mudado, então que seja garantida a universalização do SESMT, fazendo com que nos próximos anos os mesmos conhecimentos e ações que fizeram parte de nossa indústria tornaram-se mais adequadas do ponto de vista da prevenção cheguem a todos os locais de trabalho deste país. Qualquer coisa diferente disso conduzirá a um retrocesso perigoso para a nossa competitividade – e não estamos aqui falando de outra coisa que não seja a manutenção de suprirmos a falta de cultura que ainda temos para um assunto que ingere diretamente nos resultados de nossas empresas e previdência social. É importante tratarmos este assunto como quem entende que já foi vencida a primeira etapa de uma grande processo – mas que o assunto carece ainda de novas ações.

OLHANDO PARA O FUTURO

Para todos que desejam um Brasil viável, sem dúvida alguma o caminho passa pela inserção dos conhecimentos do profissional no debate político das questões – e isso não ocorre apenas com a prevenção de acidentes mas em todos os demais segmentos de atividades, como por exemplo a segurança pública. É importante portanto – a bem da prevenção de acidentes que o país precisa para ir de encontro as necessidade da globalização – que deixemos de imediato de lado o paradigma da atual forma de atuação, que deixemos para o ontem a imagem do profissional passivo e tomemos assento com profissional-cidadão ativo, ciente de nossas obrigações na forma mais ampla.

O especialista brasileiro sabe muito bem qual o modelo de prevenção se aplica e se traduz em resultados. Fecharmos os olhos para isso e expor tanto a competitividade de nossas empresas como a vida de milhões de brasileiros.

Portanto, cabe-nos neste momento o papel de levarmos a sociedade nosso conhecimento e trabalho, contribuindo decisivamente para o futuro desta nação.
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